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PREFÁCIO 

Este documento consubstancia os resultados do Estudo de Inventário Hidrelétrico da Bacia 
Hidrográfica do Rio Branco, situada no estado de Roraima, em atendimento ao despacho 
No 3.076, de 29 de dezembro de 2006, do processo No 48500.002003/2006-60, da Agência 
Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, que autorizou a sua realização à Empresa de 
Pesquisa Energética - EPE. 

Os primeiros estudos de planejamento hidrelétrico na região da bacia do rio Branco foram 
desenvolvidos pela empresa Centrais Elétricas do Norte do Brasil – ELETRONORTE, 
cujos resultados foram apresentados no documento intitulado “Estudos Energéticos da 
Amazônia - ENERAM”, em 1971. Estes estudos constituíram-se no ponto de partida para 
os trabalhos mais aprofundados, denominado “ESTUDOS AMAZÔNIA”, concluídos em 
1976 pelas empresas MONASA e ENGE-RIO, para a ELETRONORTE. 

Os estudos de inventário em pauta foram realizados pela HYDROS Engenharia Ltda., com 
base no contrato de prestação de serviços No  CT-EPE–040, de 02/01/2007, sob a 
coordenação, supervisão e fiscalização da Diretoria de Estudos Econômico-Energéticos e 
Ambientais da Empresa de Pesquisa Energética - EPE. Os estudos de engenharia foram  
supervisionados e fiscalizados pela Superintendência de Projetos de Geração e os 
socioambientais pela Superintendência de Meio Ambiente da Empresa de Pesquisa 
Energética – EPE. 

Registra-se, no decorrer da execução dos serviços contratados, a interrupção dos mesmos 
no dia 27/07/2008, a pedido da EPE, em decorrência dos conflitos entre as populações 
indígenas e proprietários rurais localizados na sub-bacia do rio Cotingo, e a retomada dos 
serviços por ocasião da assinatura do Aditamento No 1 ao Contrato No CT-EPE-040 no dia 
23/07/2009. 

Registra-se a exclusão, do escopo dos serviços, dos estudos referentes às sub-bacias 
hidrográficas dos rios Cotingo e Uraricoera, que fazem parte da bacia hidrográfica do rio 
Branco, devido aos conflitos ocorridos na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, nesse 
ínterim. 

Os estudos de inventário hidrelétrico foram iniciados de acordo com os critérios e diretrizes 
estabelecidos no Manual de Inventário Hidrelétrico de Bacias Hidrográficas – Versão 2.0 - 
nov/1997, editado pela Centrais Elétricas Brasileiras S. A. – ELETROBRÁS e concluídos 
conforme a nova edição do mesmo manual, edição 2007, editado pelo Ministério de Minas 
e Energia - MME. 

Além da Empresa de Pesquisa Energética – EPE e Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL colaboraram significativamente, com o fornecimento de dados e informações 
básicas para o desenvolvimento dos trabalhos, diversas instituições que atuam na região, 
entre as quais se destacam: CAER – Companhia de Águas e Esgotos de Roraima; 
CEMACT – Conselho Estadual do Meio Ambiente, Ciências e Tecnologia; CER – 
Companhia Energética de Roraima; CIACT – Centro de Informações Ambientais, 
Científicas e Tecnológicas; CODESAIMA – Companhia de Desenvolvimento de Roraima 
S.A.; CPRM – Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais; DFA-RR – Delegacia 
Federal de Agricultura e Abastecimento; FEMACT – Fundação Estadual de Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnologia; FUNAI – Fundação Nacional do Índio; FUNASA – 
Fundação Nacional de Saúde; IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
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Recursos Naturais Renováveis; IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; 
INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária; INPA – Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia; ITERAIMA – Instituto de Terras e Colonização de Roraima; 
SEI – Secretaria de Estado do Índio; SEPLAN – Secretaria de Estado de Planejamento e 
Desenvolvimento; SIPAM – CTO/Mn – Sistema de Proteção Ambiental da Amazônia – 
Centro Técnico e Operacional de Manaus; UFRR – Universidade Federal de Roraima. 

O presente documento contempla a edição do relatório final referente ao Estudo de 
Inventário Hidrelétrico da Bacia Hidrográfica do Rio Branco, conforme previsto na 
cláusula 5.11 do contrato de prestação de serviços firmado entre a EPE e a Hydros. 

Os trabalhos realizados estão apresentados em 9 (nove) volumes, dois deles subdivididos em 
tomos, tal como discriminados a seguir: 

 
- Volume 1/9 Relatório Geral – Texto 

 
- Volume 2/9 Relatório Geral – Desenhos 

 
- Volume 3/9 Orçamentos, Fichas Descritivas e SIPOT 

 
- Volume 4/9 Sumário Executivo 

 
- Volume 5/9 Apêndice A 

Estudos e Levantamentos de Dados Básicos Cartográficos 
 

- Volume 6/9 Apêndice B 
Estudos e Levantamentos de Dados Básicos Geológico-Geotécnicos 
 

- Volume 7/9 Apêndice C - Tomos 1 e 2 
Estudos e Levantamentos de Dados Básicos Hidrometeorológicos 
 

- Volume 8/9 Apêndice D - Tomos 1 a 4 
Estudos Socioambientais 
 

- Volume 9/9 Apêndice E 

Estudos de Usos Múltiplos da Água 
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RESUMO 

Os estudos de inventário hidrelétrico da bacia do rio Branco visaram a definição da melhor 
alternativa de divisão de queda e a determinação do seu potencial hidrelétrico, tendo em 
conta os aspectos técnico-econômicos e socioambientais dos seus aproveitamentos. 

A bacia hidrográfica do rio Branco, objeto do presente estudo, situa-se na região 
amazônica, no extremo norte do nosso país, fazendo fronteira com a Venezuela e a Guiana, 
na área delimitada pelas latitudes 05º16’30”N e 01º23’18”S e longitudes 59º18’27”W e 
64º45’53”W. O rio Branco é um importante contribuinte da margem esquerda do rio Negro 
que, juntamente com o rio Solimões, forma o rio Amazonas. 

A bacia hidrográfica do rio Branco tem cerca de 192.000 km2 de área de drenagem e 
localiza-se, predominantemente, no estado de Roraima e somente uma pequena porção se 
insere no estado do Amazonas e no país limítrofe, a Guiana. No território nacional, a bacia 
do rio Branco ocupa quase todo o território do estado de Roraima, se confundindo 
praticamente com o estado, em termos territoriais. 

Os estudos de inventário foram programados e desenvolvidos em quatro fases, quais sejam: 
Fase I – Programação Preliminar dos Estudos; Fase II – Planejamento dos Estudos; Fase 
III – Estudos Preliminares e Fase IV – Estudos Finais. 

Nas fases de Programação Preliminar dos Estudos e Planejamento dos Estudos foram 
realizados os trabalhos de coleta e análise de dados e estudos existentes, de reconhecimento 
e inspeção de campo, bem como de programação e especificação dos serviços e 
levantamentos de campo cartográficos, topobatimétricos, geológico-geotécnicos, 
hidrométricos e socioambientais. 

Na fase de Estudos Preliminares de Inventário foram realizados os estudos e levantamentos 
de dados básicos cartográficos, geológico-geotécnicos, hidrometeorológicos, 
socioambientais, hidrenergéticos e de usos múltiplos da água. Nesta fase, foram também 
identificados os locais barráveis, as principais restrições à implantação de aproveitamentos 
hidrelétricos e concebidas as alternativas de partição de queda dos rios da bacia em estudo. 

Foram concebidas, ao todo, 40 (quarenta) alternativas de partição de queda na fase de 
Estudos Preliminares de Inventário, contemplando 2 (dois) locais de barramento no curso 
d’água principal, ou seja, no rio Branco, e 5 (cinco) locais de barramento no importante 
contribuinte da margem direita, o rio Mucajaí. Os locais de barramento, quando factíveis, 
contemplaram variações de cota de coroamento dos barramentos. 

As alternativas de partição de queda da fase de Estudos Preliminares de Inventário foram 
analisadas e selecionadas, sob critérios energético-econômicos e socioambientais, sendo 
reduzidas a 5 (cinco) alternativas de partição de queda, contemplando 2 (dois) sítios de 
barramento no rio Branco e 4 (quatro) no rio Mucajaí. 

Na fase de Estudos Finais de Inventário foram realizados os trabalhos de consolidação dos 
dados e investigações complementares cartográficos, topobatimétricos, geológico-
geotécnicos, hidrométricos e socioambientais, bem como estudos energéticos, trabalhos de 
dimensionamento, de orçamentação e de avaliações energético-econômicas e 
socioambientais das alternativas de partição de queda selecionadas na fase anterior. 
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Considerando-se os estudos acima descritos foi concluído que a melhor alternativa de 
partição de queda é aquela denominada Alternativa BR-R2D17, que contempla 1 (um) 
aproveitamento no rio Branco e 3 (três) no rio Mucajaí. 

Esta alternativa de partição de queda contempla os aproveitamentos denominados Bem 
Querer J1 na cota 62,50 m, Paredão M1 na cota 146,00 m, Paredão na cota 132,00 m e Fé 
Esperança na cota 95,00 m, totalizando cerca de 1.050 MW de potência instalada, cujas 
características principais são, resumidamente, apresentadas na tabela a seguir: 

Tabela - Principais características dos aproveitamentos da alternativa selecionada 

Aproveitamento 
(Rio) 

Bem Querer J1 
(Rio Branco) 

Paredão M1 
(Rio Mucajaí) 

Paredão 
(Rio Mucajaí) 

Fé Esperança 
(Rio Mucajaí) 

NA máx. normal (m) 62,50 146,00 132,00 95,00 

NA jus. (m) 46,79 132,44 95,00 81,50 

Potência Instalada (MW)* 708,4 69,9 199,3 71,7 
Benefício Energético (MW 

médios) 401,7 37,9 109,5 39,7 

Área do Reservatório no 
NA máx (km²) 559,1 23,6 16,7 25,2 

Custo Total (x 106 R$) (com 
JDC) 3.840 492 747 496 

ICB (R$/MWh) 111,9 154,2 80,1 155,9 
* conforme função Dimensionamento do Sistema de Inventário Hidrelétrico de Bacias Hidrográficas (SINV) 

 

Destaca-se que a partição de queda selecionada dos estudos de inventário, em especial do 
trecho de interesse do curso d’água principal, ou seja, do rio Branco, facilitará a 
integração da capital do estado de Roraima, cidade de Boa Vista, à mais extensa malha 
fluvial navegável do planeta, que é a malha hidroviária amazônica, que por sua vez, dá 
acesso aos grandes portos do mundo, por meio da navegação oceânica. 

O trecho de corredeiras do rio Branco, denominado Bem Querer, que atualmente se 
constitui num grande obstáculo à franca navegação pelas embarcações amazônicas, até a 
cidade de Boa Vista, situa-se a somente 130 km, aproximadamente, da mesma. 

A cidade de Boa Vista é atualmente interligada à malha rodoviária nacional, por meio da 
rodovia federal BR-174, que une a cidade de Manaus à Pacaraima, situada na fronteira do 
Brasil com a Venezuela.  

Os estudos de ordenação dos aproveitamentos hidrelétricos da alternativa selecionada 
indicam que os aproveitamentos hidrelétricos denominados AHE Bem Querer J1 e AHE 
Paredão, situados respectivamente nos rios Branco e Mucajaí, são atraentes sob o enfoque 
energético-econômico e socioambiental, recomendando-se a realização de estudos mais 
avançados, ou seja, estudos de viabilidade técnico-econômica e socioambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento, intitulado “Apêndice D – Estudos Socioambientais – Volume 8/9” é 
parte integrante do Relatório Final dos Estudos de Inventário Hidrelétrico do Rio Branco. 

São apresentados, no presente apêndice, os estudos, serviços e levantamentos de campo 
relacionados com os estudos e levantamentos de dados socioambientais dos estudos de 
inventário em pauta. Estes estudos e levantamentos estão descritos, de forma mais sucinta, no 
documento intitulado “Estudo de Inventário Hidrelétrico do Rio Branco/RR - Relatório Geral 
– Texto – Volume 1/9”. 

Este documento será apresentado, na sequência, em 4 Tomos: 

 
- Tomos 1 e 2 Relatório Final da Fase III – Estudos Preliminares de Inventário 

Apêndice D – Tomo 1/4 e 2/4 – Diagnóstico Socioambiental 
 

- Tomo 3  Relatório Final da Fase III – Estudos Preliminares de Inventário 
Apêndice D – Tomo 3/4 – Avaliação Socioambiental 
 

- Tomo 4  Relatório Final da Fase III – Estudos Preliminares de Inventário 
Apêndice D – Tomo 4/4 – Anexos 

 

1.1 OBJETIVO 

Este documento tem como objetivo apresentar os resultados e as descrições dos estudos 
socioambientais referentes ao estudo de inventário hidrelétrico da bacia hidrográfica do rio 
Branco. 

Os estudos e levantamentos de dados socioambientais do estudo de inventário da bacia 
hidrográfica em pauta abrangem, de forma resumida, os assuntos a seguir relacionados: 

- Estudos e levantamentos de dados básicos ambientais; 

- Diagnóstico socioambiental; 

- Avaliação dos impactos ambientais negativos por aproveitamento; 

- Avaliação dos impactos ambientais negativos e positivos por alternativa; 
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2 ANTECEDENTES 

Os primeiros estudos de planejamento hidrelétrico na região da bacia do rio Branco foram 
desenvolvidos pela empresa Centrais Elétricas do Norte do Brasil – ELETRONORTE, cujos 
resultados foram apresentados no documento intitulado “ENERAM – Estudos Energéticos da 
Amazônia”, em 1971. Estes estudos constituíram-se no ponto de partida para os trabalhos 
mais aprofundados, denominado “ESTUDOS AMAZÔNIA”, concluídos em 1976 pelas 
empresas MONASA e ENGE-RIO, para a ELETRONORTE. 

No rio Cotingo, contribuinte da margem esquerda do rio Surumu, um dos formadores do rio 
Branco, a ELETRONORTE, em 1980, retomou os estudos anteriormente desenvolvidos, 
apresentados no documento intitulado “Estudos Amazônia – Relatório Final – Volume III – 
Aproveitamento Hidrelétrico do Rio Cotingo – Estudo de Viabilidade”. A evolução dos 
estudos e projetos, feita pela empresa MONASA, foi apresentada no documento intitulado 
“Aproveitamento Hidrelétrico do Rio Cotingo em COT-123/113 e COT-55 – Relatório – 
Estudos de Viabilidade”. 

Ainda em 1980, o Consórcio ELETROPROJETOS-PROJEST desenvolveu, para o governo 
do então Território Federal de Roraima, o Projeto Básico da Usina Hidrelétrica Cotingo 1. Em 
1983, o mesmo consórcio desenvolveu, desta vez para a ELETRONORTE, os estudos para 
complementação do Projeto Básico da Usina Hidrelétrica Cotingo. No ano de 1991, este 
projeto voltou a ser revisado pela ELETRONORTE. 

No rio Mucajaí, contribuinte da margem direita do rio Branco, a CER – Companhia 
Energética de Roraima desenvolveu, no ano de 1984, o Estudo de Viabilidade da Usina 
Hidrelétrica de Paredão, previamente identificado nos estudos do ENERAM, desenvolvidos 
em 1971 pela ELETRONORTE.estudos e levantamentos de dados básicos SOCIOambientais 
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3 ESTUDOS E LEVANTAMENTOS DE DADOS BÁSICOS 
SOCIOAMBIENTAIS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

A bacia hidrográfica do rio Branco, objeto do presente estudo, situa-se na região amazônica, 
no extremo norte do Brasil, fazendo fronteira com a Venezuela e a Guiana, tal como se 
apresenta na Figura 3.1-1, a seguir. 

O rio Branco é um importante contribuinte da margem esquerda do rio Negro que, juntamente 
com o rio Solimões, forma o rio Amazonas. A bacia hidrográfica do rio Branco tem cerca de 
192.000 km2 de área. Localiza-se predominantemente (cerca de 96% da bacia) nos estados do 
Amazonas e Roraima, e o restante está inserido na Guiana. No território nacional, a bacia 
ocupa quase todo o território do estado de Roraima, podendo-se confundir praticamente com 
este estado em termos territoriais. 

 
Figura 3.1-1 – Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Branco 

A rede hidrográfica da bacia em pauta é bastante densa, sendo constituída por um curso 
d’água principal, denominado rio Branco, cuja denominação se dá após a junção dos rios 
Uraricoera e Surumu, seus principais formadores. O rio Surumu, por sua vez, tem como 
contribuintes principais, os rios Tacutu e Cotingo, localizados na parte mais setentrional da 
bacia hidrográfica. 

O rio Branco tem como seus principais contribuintes, na sua margem direita, os rios Cauamé, 
Mucajaí, Ajarani, Água Boa do Univini, Catrimâni e Xeriuini, e, na margem esquerda, os rios 
Quitauaú, Cachorro, Anauá e Itapará. 

O curso d’água principal escoa praticamente na direção norte-sul, percorrendo mais de 
1.200 km, até desaguar no rio Negro, que por sua vez deságua no rio Amazonas. 
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O rio Branco é considerado, de forma geral, como um rio de água branca, embora seus 
tributários possam ser classificados como rios de águas brancas, pretas ou claras, em função 
da sua localização. 

Em função do bom estado de preservação da bacia e da baixa densidade demográfica, a água 
na bacia é considerada de qualidade ótima a boa. 

O rio principal se destaca com alguns trechos de corredeiras, como as corredeiras Bem-
Querer, localizada nas proximidades da cidade de Caracaraí. Há também trechos 
encachoeirados localizados nos afluentes do rio Branco, como no rio Cotingo, na porção 
setentrional da bacia e no rio Mucajaí, na porção central da bacia. 

Em termos de relevo, a bacia do rio Branco se caracteriza, em sua porção norte, pelas 
unidades geomorfológicas do Planalto Sedimentar de Roraima e Planalto do Interflúvio 
Amazonas-Orenoco. 

De forma geral, o relevo nesta região apresenta aspecto de patamares estruturais. Na porção 
nordeste da bacia, a unidade geomorfológica da Depressão de Boa Vista se caracteriza por ser 
constituída por sedimentos arenosos, os quais resultam em tipos de relevo de formas mais 
rebaixadas e aspecto colinoso. 

Na porção central, as unidades do Pediplano Rio Branco-Rio Negro e do Planalto Residual de 
Roraima são constituídas por rochas ígneas e metamórficas pré-cambrianas. As formas de 
relevo predominantes nesta região são do tipo residual. 

Na porção oeste, as unidades do Patamar Dissecado de Roraima e Patamar do Médio 
Uraricoera possuem como substrato rochas metamórficas e ígneas. Os processos erosivos 
foram bastante atuantes nesta área, mesmo assim, a ação da tectônica se faz presente, pois as 
formas de relevo predominante, na área em questão, são as de patamares escalonados. 

Por fim, na porção sul, ocorrem as unidades geomorfológicas Depressão do Rio Branco-Rio 
Negro e da Planície Amazônica. Essa porção se caracteriza por ser constituída por sedimentos 
inconsolidados, formados por ação fluvial. Esta área é tipicamente plana, com predomínio de 
baixas altitudes. 

As variações no relevo acima descritas, assim como variações dos tipos de solo, se refletem 
na alta diversidade biológica e riqueza de espécies vegetais na bacia. 

A maior parte da bacia apresenta cobertura vegetal característica da Floresta Equatorial. Essa 
vegetação se traduz em diferentes tipos fisionômicos, principalmente aqueles ligados à 
Floresta Ombrófila Densa, mas também à Floresta Ombrófila Aberta e à Floresta Estacional 
Semidecidual. 

Na porção nordeste, verifica-se a presença de Savanas, que apresentam feições variando de 
florestal a campestre, constituídas majoritariamente por campos de gramíneas com árvores e 
palmeiras esparsas. Na porção sul, encontra-se as Campinaranas, que constituem uma 
vegetação típica de solos arenosos e extremamente pobres, geralmente encharcados, que 
também variam de florestais a campestres, tal como se apresenta na Figura 3.1-2, a seguir. 

Na região de cobertura vegetal com Floresta Ombrófila Densa, encontra-se uma fauna 
bastante rica e diversificada, enquanto que na região das Savanas e das Campinaranas, a fauna 
é menos rica em espécies, no entanto, podem ocorrer endemismos nas Campinaranas. Em 
termos de fauna aquática, a bacia possui uma grande diversidade. 
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Figura 3.1-2 – Compartimentos de Vegetação e Geomorfologia Estrutural 
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Hydros 

As áreas ocupadas por Terras Indígenas, de grandes extensões, e por Unidades de 
Conservação, também de grandes extensões, atingem mais de 70% da área do estado de 
Roraima. Isto permite que a biodiversidade da área da bacia em estudo seja bastante 
preservada, tal como pode ser observado na Figura 3.1-3, a seguir. 

A presença de povos indígenas é um dos aspectos mais relevantes da bacia do rio Branco. Nas 
Terras Indígenas localizadas na bacia, vivem os seguintes povos: Ingarikó, Makuxi, 
Taurepang, Wapixana, Ye’kuana, Yanomami e Waiwai. 

Dentre as Terras Indígenas, destaca-se a TI Raposa Serra do Sol, situada na porção 
setentrional da bacia hidrográfica, sendo a mais conhecida devido à intensa exposição nos 
meios de comunicação, decorrente das questões relacionadas com a demarcação de terras e 
conflitos de ocupação destas terras por rizicultores e pecuaristas. 

As populações indígenas que vivem nas Terras Indígenas são assistidas por serviços de saúde 
e de educação, e estão representadas por associações que atuam em parcerias com 
organizações não-governamentais nacionais e internacionais. 

As Unidades de Conservação de Proteção Integral existentes na bacia em estudo são o Parque 
Nacional da Serra da Mocidade, o Parque Nacional de Viruá, o Parque Nacional do Monte 
Roraima, a Estação Ecológica de Caracaraí, a Estação Ecológica de Maracá e a Estação 
Ecológica de Niquiá. 

As principais Unidades de Conservação de Uso Sustentável existentes na bacia em estudo são 
a Floresta Nacional de Roraima, a Floresta Nacional do Anauá, a Floresta Nacional do 
Amazonas, a Área de Proteção Ambiental Xeriuini e a Área de Proteção Ambiental do Baixo 
Rio Branco. 
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Hydros 
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Figura 3.1-3 – Áreas com Restrições Legais, Assentamentos Rurais, Núcleos 

Populacionais e Infraestrutura Viária 
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A bacia do rio Branco é rica em recursos naturais, alguns já explorados economicamente. 
Dentre as atividades econômicas, destacam-se a produção florestal, extração mineral, pecuária 
e agricultura, além da pesca. 

Os minérios mais procurados são o ouro e o diamante e, atualmente, têm sido também 
explorados os minerais utilizados na fabricação de materiais para construção civil. A 
construção civil destaca-se em termos de número de estabelecimentos e pessoal ocupado. As 
atividades industriais de transformação são ainda reduzidas no conjunto da economia 
estadual. 

Uma parcela significativa da população dedica-se à administração pública, bem como às 
atividades comerciais e, também, aos serviços. Observa-se um reduzido número de médias e 
pequenas indústrias, que se dedicam às atividades madeireiras, moveleiras, à fabricação de 
produtos alimentares, à fabricação de bebidas e ao beneficiamento de arroz. 

Em termos populacionais, a bacia apresenta baixa densidade demográfica, e os núcleos 
populacionais localizam-se ao longo dos rios ou junto a estradas federais e estaduais, além de 
estradas vicinais. 

Vários núcleos são sedes municipais, destacando-se a capital Boa Vista, que foi planejada e 
construída para se tornar a capital do estado. A baixa densidade demográfica fez com que o 
poder público promovesse a ocupação da região, implantando assentamentos agrícolas em 
diversas áreas. Alguns contam com boa assistência técnica e de apoio à família, enquanto 
outros carecem de serviços essenciais. 

Um aspecto relevante a ser observado na composição da população atual é a predominância 
da população urbana em relação à rural, que por longos períodos, no passado, se concentrou 
na área rural. 

Em função da localização da bacia, junto às fronteiras internacionais, e da baixa densidade de 
ocupação, o governo federal implementou políticas econômicas e de incentivos sociais, para 
ocupação da região. Os migrantes, atraídos por melhores condições de vida, destinaram-se em 
grande parte aos centros urbanos. Isto se deve em parte pela dificuldade de fixação do 
agricultor na terra, em função das características da região amazônica: clima equatorial, mata 
densa e difícil acesso. Enquanto outros migrantes destinaram-se às áreas rurais, motivados 
pela oferta de terras e benefícios sociais proporcionados pelos programas de assentamento 
rural promovidos pelo INCRA. 

O município de Boa Vista concentra a maior parte da população urbana do estado. Embora a 
população urbana predomine, em alguns municípios, ela é superada pela população rural. A 
população é formada, em sua maioria, por migrantes, predominantemente nordestinos, em 
especial maranhenses, e pela população indígena, totalizando cerca de 392.000 habitantes. 

O índice de desenvolvimento humano municipal – IDH-M, índice que expressa, 
sinteticamente, as condições de vida da população, é considerado médio. Os fatores Educação 
e Longevidade tiveram uma taxa de variação positiva, enquanto que o fator Renda teve sua 
taxa de variação negativa entre os anos de 1990 e 2000. 

A infraestrutura viária é composta basicamente por rodovias federais e estaduais, quais sejam: 
a) BR-174, que conecta Pacaraima a Manaus; b) BR-401 que conecta Bonfim a Boa Vista; c) 
BR-432, que conecta a BR-174 a Boa Vista; d) RR-202, que conecta Normandia a Pacaraima; 
e) RR-319, que conecta a RR-202 a Boa Vista; f) RR-170, que conecta a BR-432 e Boa Vista. 

Outro meio de circulação e comunicação, muito importante na bacia, é o próprio rio Branco, 
cujos trechos mais favoráveis à navegação se concentram na porção sul, permitindo a 
integração da região à imensa malha hidroviária amazônica. Os demais trechos do rio Branco, 
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devido aos obstáculos naturais, não permitem a navegação por embarcações de maior porte 
durante todas as épocas do ano, em especial o trecho de aproximadamente 100 km, situado 
entre as cidades de Caracaraí e Boa Vista. A fisiografia fluvial nesse trecho impede o 
transporte fluvial até a capital do estado.  

O rio Branco tem uma importância muito grande na economia geral da região, pois é a 
principal artéria hídrica no estado. Como outros usos da água na bacia, é significativo o uso 
para navegação. Segue-se a este uso o abastecimento e irrigação, que tem demanda bastante 
irrisória em relação à disponibilidade hídrica. As atividades de irrigação, relacionadas com a 
rizicultura, são encontradas junto aos rios Tacutu, Uraricoera e nas proximidades de Boa 
Vista. Também concorre para o uso da água na bacia, a dessedentação de animais, que ocorre 
de forma dispersa na bacia, além de outras atividades como a atividade pesqueira. 

Outro uso da água é a geração de energia através das usinas hidrelétricas. No entanto, na bacia 
em análise, ela é gerada por meio de duas usinas localizadas fora da bacia, quais sejam: o 
complexo energético de Guri, localizado na Venezuela, que atende os municípios do 
centro/norte de Roraima, inclusive Boa Vista, e a PCH Alto Jatapu, localizada no sudeste do 
estado e fora da bacia, que atende a região sul do estado. Outra fonte de energia utilizada na 
bacia são as termelétricas, situadas de forma mais predominante ao norte da bacia. 

Destaca-se que todas as atividades, acima mencionadas, não chegam a gerar conflitos de uso 
da água, dada a grande disponibilidade de água e a demanda ainda muito reduzida da água 
para as atividades antrópicas presentes na bacia. 

 

3.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS BÁSICOS SOCIOAMBIENTAIS 

Os levantamentos de dados e informações socioambientais consistiram, primeiramente, de 
levantamentos e análises críticas de dados e informações secundárias disponíveis, em fontes 
oficiais e documentos elaborados por diversas instituições. As principais fontes de 
informações utilizadas foram: IBGE, PROJETO RADAMBRASIL, IBAMA, EMBRAPA, 
SIVAM-SIPAM, ISA, INPA, MUSEU EMÍLIO GOELDI, FUNAI, ANEEL, IPHAN, 
SPHAN, UFRR, INPE, CBERS, Google Earth, Fundações, Universidades, Secretarias 
Estaduais e Municipais. Os documentos consultados encontram-se nas referências 
bibliográficas. 

Entre os dados e informações, priorizou-se aqueles mais relevantes para caracterizar a bacia 
em análise, incluindo, aqueles espacializáveis, como os mapas temáticos, informações 
georreferenciadas, imagens de satélite, fotografias aéreas nas escalas 1:30.000, ortofotos e 
mapas da restituição aerofotogramétrica dos trechos dos rios definidos como de interesse, que 
auxiliaram na localização e extensão de unidades fitoecológicas, áreas protegidas, diferentes 
tipos de áreas antropizadas, desmatamentos, entre outros.  

Os levantamentos de dados incluíram as informações obtidas por meio de sobrevoo de 
reconhecimento e por inspeções terrestres e fluviais, realizadas pela equipe técnica 
multidisciplinar, abrangendo de forma geral a região de estudo e, de forma específica, os 
prováveis locais de barramento. Estas informações in loco permitiram consolidar e atualizar 
os dados secundários existentes.  

Os levantamentos dessa etapa levaram em consideração também a demanda futura de 
informações necessárias para o desenvolvimento de estudos relativos à AAI – Avaliação 
Ambiental Integrada. 
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A escala adotada nos estudos foi diversificada em função das escalas apresentadas nas fontes 
secundárias. No entanto, priorizaram-se aquelas que melhor representassem as informações 
para a compreensão dos elementos de caracterização dos componentes-síntese, buscando 
sempre a escala adequada e mais detalhada possível para a caracterização dos aspectos mais 
relevantes e para as análises nas subáreas. 

Para representação do conjunto de informações socioambientais na bacia, de modo a permitir 
uma visão do conjunto de aproveitamentos da divisão de queda, foi adotada a escala 
1:500.000, sendo que para aquelas áreas onde foi necessário representar uma maior 
concentração de informações foi adotada a escala de 1:250.000. 

As informações foram consolidadas e compatibilizadas no Sistema de Informações 
Geográficas ArcGIS, sendo associadas a um banco de dados. 

Em função do volume e tipo de informações socioambientais, umas passíveis de serem 
mapeadas e outras somente passíveis de entrada no banco de dados, foram selecionadas as 
mais relevantes e adotados critérios para seleção de informações que foram objetos de 
mapeamentos. 

No decorrer do trabalho, foram acrescentados outros mapas, que foram sendo obtidos e 
produzidos ao longo dos estudos. 

As informações temáticas, necessárias para a produção de mapas e banco de dados, foram 
basicamente pesquisadas na fase de levantamento de dados e complementadas, conforme a 
necessidade, durante as fases subsequentes de elaboração dos estudos. 

Os dados e informações obtidos foram organizados de forma a permitir uma compreensão, 
não só de um elemento de caracterização, mas dos elementos que se inter-relacionam entre si 
e que fazem parte dos componentes sínteses, identificando os aspectos mais relevantes. Desta 
forma, foi construído um referencial compreensivo dos processos socioambientais mais 
significativos, de forma a permitir a identificação de impactos socioambientais dos 
aproveitamentos e das alternativas de partição de queda, bem como os aspectos que devem ser 
alvo de aprofundamentos. 

Desta forma, os estudos socioambientais foram realizados por meio da análise dos elementos 
de caracterização, que fazem parte dos componentes-síntese e da análise dos componentes que 
se inter-relacionam entre si, quais sejam: 

Quadro 3.2-1 Componentes-síntese  

Item Componentes-síntese 

01 Ecossistemas aquáticos 
02 Ecossistemas terrestres 
03 Modos de vida 
04 Organização territorial 
05 Base econômica 
06 População indígena 

 

- Os elementos de caracterização e a metodologia dos estudos seguiram, de forma geral, 
aqueles preconizados no Manual de Inventário Hidrelétrico da ELETROBRÁS  
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Note-se que os estudos socioambientais são complexos devido às interdependências entre os 
diversos componentes-síntese, tendo tido, portanto um caráter interdisciplinar, com destaque 
aos seguintes aspectos básicos: 

- Compreensão integrada dos processos segundo os quais os elementos socioambientais 
interagem; 

- Identificação das questões de maior relevância que emergem das inter-relações 
aproveitamento hidrelétrico/alternativa; 

- Comparação entre alternativas de divisão de queda. 

Cabe observar que os elementos de caracterização seguiram não só os componentes-síntese, 
mas também os processos e atributos físicos, caracterizados e destacados no Manual de 
Inventário como elementos mantenedores e interagentes das relações biológicas e antrópicas, 
sendo, portanto a base onde ocorrem os demais processos socioambientais. 

São descritos a seguir, de forma simplificada, os elementos que foram analisados nos 
componentes-síntese. 

Nos ecossistemas aquáticos, foram analisados os elementos relacionados com a vegetação 
marginal, a qualidade da água, a fisiografia fluvial e os dados biológicos. 

Nos ecossistemas terrestres, foram analisados a cobertura vegetal, o uso do solo, os fatores de 
pressão, os ecossistemas de relevante interesse ecológico, a ecologia de paisagem e a 
ocorrência e distribuição faunística, com destaque à extensão territorial e diversidade da 
cobertura vegetal. 

No que se refere aos modos de vida, foram analisados a dinâmica demográfica, as condições 
de vida, os sistemas de produção e a organização social e cultural da população ribeirinha e 
demais populações. 

Quanto à organização territorial, os elementos de caracterização estudados foram: a dinâmica 
demográfica, a ocupação do território, a circulação e comunicação e a organização político-
administrativa. Foi estudada a população como um todo, incluindo a população ribeirinha. 

Nos estudos da base econômica, os elementos de caracterização estudados foram as atividades 
econômicas, os recursos econômicos, as potencialidades econômicas e as finanças dos 
municípios. 

Quanto à população indígena, os elementos de análise estudados referem-se à identificação 
dos povos na bacia do rio Branco, aos aspectos etno-históricos, à demarcação de Terras 
Indígenas - conflitos existentes, aos aspectos demográficos, às estruturas de atendimento à 
saúde e educação indígena, e aos programas de desenvolvimento para a sustentabilidade da 
população indígena da bacia do rio Branco. 

Todas as informações levantadas e analisadas são tanto de natureza quantitativa quanto 
qualitativa, que requereram uma interpretação muitas vezes difícil dos dados, mas resolvidas 
quando colocadas no contexto da bacia amazônica. É que nesta região de estudo, para alguns 
elementos e/ou componentes síntese, os dados secundários foram insuficientes ou precários, 
dificultando o desenvolvimento pleno dos estudos. Nestes casos, contatos diretos com órgãos 
responsáveis foram realizados, além de busca direta de documentos junto a pesquisadores 
especialistas no assunto e/ou informações de pesquisadores que estiveram em campo. 

Para garantir a qualidade necessária, o trabalho foi desenvolvido de modo integrado e dentro 
de uma perspectiva interdisciplinar, que permitiu a construção do quadro de elementos de 
caracterização por componentes-síntese e o estabelecimento de inter-relações entre os 
elementos do sistema socioambiental. 
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3.3 CONTATOS INSTITUCIONAIS 

No desenvolvimento dos trabalhos, foram mantidos contatos com diversas instituições, 
particularmente aquelas de âmbito regional, objetivando o levantamento de dados da área dos 
estudos. 

Esses contatos transcorreram durante visitas técnicas às instituições, em algumas ocasiões, e 
posteriormente complementados por correspondências nas quais se solicitaram dados e 
informações mais específicas. 

Destaque-se que a maior parte dos dados e informações levantados foi o que subsidiou a 
caracterização do meio ambiente e permitiu o desenvolvimento dos estudos socioambientais. 

As instituições com as quais foram estabelecidos os contatos, com os objetivos anteriormente 
expostos, foram as seguintes: 

- ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica; 

- CAER – Companhia de Águas e Esgotos de Roraima; 

- CEMACT – Conselho Estadual do Meio Ambiente, Ciências e Tecnologia; 

- CER – Companhia Energética de Roraima; 

- CIACT – Centro de Informações Ambientais, Científicas e Tecnológicas; 

- CODESAIMA – Companhia de Desenvolvimento de Roraima S.A.; 

- CPRM – Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais; 

- DFA-RR – Delegacia Federal de Agricultura e Abastecimento; 

- FEMACT – Fundação Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia; 

- FUNAI – Fundação Nacional do Índio; 

- FUNASA – Fundação Nacional de Saúde; 

- IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis; 

- IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; 

- INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária; 

- INPA – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia; 

- ITERAIMA – Instituto de Terras e Colonização de Roraima; 

- SEI – Secretaria de Estado do Índio; 

- SEPLAN – Secretaria de Estado de Planejamento e Desenvolvimento; 

- SIPAM – CTO/Mn – Sistema de Proteção Ambiental da Amazônia – Centro Técnico e 
Operacional de Manaus; 

- UFRR – Universidade Federal de Roraima. 
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3.4 IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS 

Áreas legalmente protegidas são aquelas que, devido às características especiais que 
apresentam, devem ser protegidas e preservadas. O grau de proteção e preservação é variável, 
considerando-se o tipo de proteção legal específico de cada uma das áreas consideradas 
individualmente e a classificação jurídica que tenha sido estabelecida para cada uma delas.  

As áreas protegidas existentes na bacia hidrográfica do rio Branco, áreas de unidades de 
conservação e terras indígenas, estão apresentadas, respectivamente, nos desenhos 
No EP510.A1.BR-08-009 (Fig. 071), intitulado “Bacia Hidrográfica do Rio Branco/RR – 
Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa da Cobertura Vegetal Presente nas Unidades de 
Conservação – Planta” e No EP510.A1.BR-08-027 (Fig. 083), intitulado “Bacia Hidrográfica 
do Rio Branco/RR – Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa de Terras Indígenas – Planta” 
do Volume 2/9 – Relatório Geral – Desenhos. 

São descritas sucintamente, a seguir, as áreas legalmente protegidas, existentes na região dos 
estudos. 

 

3.4.1 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

O dispositivo legal que regula as áreas de conservação é o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) que foi instituído pela lei nº 9985 de 18/06/2000. 

As unidades de conservação são constituídas por dois grupos básicos com características 
específicas, que são: Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável.  

O objetivo básico da Proteção Integral é preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso 
indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos em lei. Nas Unidades de 
Uso Sustentável, o objetivo é compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável 
de parcela de seus recursos naturais. 

O grupo das Unidades de Proteção Integral é composto pelas seguintes categorias de Unidade 
de Conservação: Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento 
Natural; e Refúgio Silvestre. 

Constituem o Grupo das Unidades de Uso Sustentável as seguintes categorias de unidade de 
conservação: Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; Floresta 
Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de Desenvolvimento Sustentável; 
e Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Tanto a legislação estadual como municipal constituem complementações das legislações 
federais, diferindo-se entre elas pelas suas peculiaridades regionais e locais, mas dentro de 
suas competências legais. 

Conforme se apresenta no desenho, No EP510.A1.BR-08-009 (Fig. 071), intitulado “Bacia 
Hidrográfica do Rio Branco/RR – Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa da Cobertura 
Vegetal Presente nas Unidades de Conservação – Planta” do Volume 2/9 – Relatório Geral – 
Desenhos, na bacia em estudo, existem as seguintes Unidades de Conservação: 
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Tabela 2.3.1-1 – Unidades de Conservação 

Item Unidade de Conservação Extensão 
(hectare) 

Instrumento Legal de 
Criação 

Tipo de 
Proteção 

01 Parque Nacional- PARNA Monte 
Roraima 116.000 Decreto no 97.887 de 

28/06/89 Integral 

02 Parque Nacional - PARNA Serra 
da Mocidade 350.960 Decreto s/no de 29/04/98 Integral 

03 Parque Nacional - PARNA do 
Viruá 227.011 Decreto s/no de 29/04/98 Integral 

04 Estação Ecológica - ESEC de 
Niquiá; 286.600 Decreto no 91.306 de 

03/06/85 Integral 

05 Estação Ecológica - ESEC de 
Caracaraí; 87.195,00 Decreto no 87.222 de 

31/05/82 Integral 

06 Estação Ecológica - ESEC de 
Maracá 101.312 Decreto no 86.061 de 

02/06/81 Integral 

07 Floresta Nacional do Amazonas 1.573.100 Decreto nº 97.546 de 
01/03/1989 Uso Sustentável

08 Floresta Nacional - FLONA de 
Roraima 2.664.685 Decreto no 97.545 de 

01/03/89 Uso Sustentável

09 Floresta Nacional - FLONA de 
Anauá 259.550 Decreto s/no de 18/02/05 Uso Sustentável

10 Área de Proteção Ambiental 
Xeriuini 1.671.694 

Lei no 25 do Município 
de Caracaraí de 

08/12/1999 
Uso Sustentável

11 Área de Proteção Ambiental 
Baixo Rio Branco 1.207.650 Lei Estadual no 555 de 

14/07/2006 Uso Sustentável

Fonte: ISA (2001) / ZEE (Lei Complementar nº143, de 15 de janeiro de 2009) / IBAMA (2009) 

 

Estas Unidades de Conservação somam 8.545.757 hectares, representando cerca de 45,25% 
da área da bacia. As de proteção integral somam 1.169.078 hectares, representando 13,68% 
das áreas de Unidades de Conservação, e as de uso sustentável somam 7.376.679 hectares, 
significando 86,32% do total de área de Unidade de Conservação. Entre todas as Unidades de 
Conservação, a mais conhecida é o Parque Nacional do Monte Roraima, que foi criado em 
1989. Ocupa 116.000 hectares, localizando-se no extremo norte do país, já na fronteira com a 
Guiana e a Venezuela. É uma região de savana onde se localiza o Monte Roraima. 

 

3.4.2 ÁREAS INDÍGENAS 

Foi a Constituição de 1988 que dedicou maior atenção aos índios, dando proteção jurídica, 
física e cultural. Tanto as demarcações, como a utilização de meios de proteção é da 
competência do Governo Federal. A base para a proteção é o reconhecimento de direitos 
originários, pois tais direitos derivam de fatos históricos. O conceito de terras indígenas é o 
conceito de terras tradicionalmente ocupadas pelos índios, aquelas por eles habitadas em 
caráter permanente, as utilizadas com vistas às suas atividades produtivas, culturais e 
religiosas. 
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Um dos principais aspectos socioambientais que se destaca no estado de Roraima é a presença 
de grandes áreas resultantes da demarcação de terras indígenas. Cerca de 46 mil indígenas 
vivem em Roraima, segundo dados do Governo de Roraima (www.rr.gov.br). A maioria dos 
indígenas vive nas aldeias preservando costumes, crenças, tradições e organização própria, 
embora hajam grupos em Boa Vista convivendo com a população não indígena1. São no total 
8 diferentes povos que vivem em 30 Terras Indígenas, englobando cerca de 46% da área do 
estado. 

Na região fronteiriça com a Venezuela e Guiana, onde nascem os rios Cotingo e Surumu, 
Parimé e Tacutu, até seu encontro com rio Branco, vivem cinco grupos étnicos: os Makuxi, 
mais numerosos, além de Wapixana, Ingarikó, Taurepang e Patamona. São todos falantes de 
línguas da família Karib, exceto pelos Wapixana, cuja língua é da família Arawak.  

Esta é a região da TI Raposa Serra do Sol, com 1.747,5 mil ha, e da TI vizinha a oeste, a TI 
São Marcos, com 654 mil ha, para onde se estendem as aldeias Makuxi, Wapixana e 
Taurepang. 

Abaixo da linha do Equador, na Floresta Amazônica, vivem os Waiwai, também falantes de 
língua Karib, residentes na TI de mesmo nome, situada na fronteira com a Guiana.  

Na região oeste da bacia, região fronteiriça com a Venezuela, vivem os Yanomami, que 
ocupam a maior TI da bacia do rio Branco, com cerca de 5.800 mil ha em Roraima, além de 
3.870 mil no estado do Amazonas, na bacia do rio Negro. Por fim, os Ye’kuana, da família 
Karib, que habitam a TI Yanomami.  

Conforme o desenho, No EP510.A1.BR-08-027 (Fig. 083), intitulado “Bacia Hidrográfica do 
Rio Branco/RR – Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa de Terras Indígenas – Planta” do 
Volume 2/9 – Relatório Geral – Desenhos, foram identificadas as seguintes Terras Indígenas: 

                                                 
1 André Vasconcelos em seu artigo “Desenvolvimento econômico e meio ambiente no Estado de Roraima” 
datado de 19/04/2004, obtido no site www.midiaindependente.org. 
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Tabela 2.3.2 – 1 - Terras Indígenas, grupo étnico, situação jurídica2 e localização - Bacia 
do rio Branco, Roraima 

Item Nome da TI 
(1) 

Povo 
Indígena 

Extensão 
Total (ha) Ato Legal (2) Situação 

jurídica Município 

1 Ananás Makuxi 1.769 DH 86.920 -
16/02/1982 

Homologada 
e Registrada Amajari 

2 Anaro Wapixana 30.470 PD nº 962, 
23/06/2006 

Demarcada 
29/01/2007 Amajari 

3 Aningal Makuxi 7.627 DH 86.933, 
18/02/1982 

Homologada 
e Registrada Amajari 

4 Anta Makuxi 
Wapixana 3.173 DH 376, 

26/12/1991 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

5 Araçá/ 
Amajari 

Makuxi 
Wapixana 50.018 DH 86.934 - 

18/02/1982 
Homologada 
e Registrada Amajari 

6 Barata/ 
Livramento 

Makuxi 
Wapixana 12.883 DH s/nº - 

11/12/2001 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

7 Bom Jesus Makuxi 
Wapixana 859 DH 257, 

30/10/1991 
Homologada 
e Registrada Bonfim 

8 Boqueirão Makuxi 
Wapixana 16.354 DH s/nº - 

06/06/2003 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

9 Cajueiro Makuxi 4.304 DH 6.932 - 
18/02/1982 

Homologada 
e Registrada Amajari 

10 Canauanim Makuxi 
Wapixana 11.182 DH s/nº -

16/02/1996 
Homologada 
e Registrada Cantá 

11 Jaboti Makuxi 
Wapixana 14.210 DH s/nº -

16/02/1996 
Homologada 
e Registrada Bonfim 

12 Jacamim Wapixana 193.493 DH s/nº - 
13/10/2005 

Homologada 
e Registrada 

Caracaraí 
Bonfim 

13 Malacacheta Wapixana 28.631 DH s/nº - 
08/01/1996 

Homologada 
e Registrada Cantá 

14 Mangueira Makuxi 
Wapixana 4.063 DH 86.923 - 

17/02/1982 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

15 Manoápium Makuxi 
Wapixana 43.337 DH 86.924 - 

17/02/1982 
Homologada 
e Registrada Bonfim 

16 Moskow Makuxi 
Wapixana 14.212 DH s/nº - 

02/06/2003 
Homologada 
e Registrada Bonfim 

17 Muriru Wapixana 5.555 DH s/nº - 
24/06/2003 

Homologada 
e Registrada 

Cantá 
Bonfim 

                                                 
2TI declarada/demarcada: com Portaria de Demarcação de posse permanente indígena, expedida pelo Ministério 
da Justiça (DH 22/91 e DH 1.775/96) ou interministerial. A Portaria determina que a FUNAI realize a 
demarcação administrativa, e após a demarcação haverá Portaria da FUNAI. 

TI homologada: com Decreto de Homologação, assinado pelo Presidente da República e publicado no DOU.  

TI registrada: com homologação registrada em Cartórios e no Departamento de Patrimônio da União, ou apenas 
em Cartório. Estão incluídas as terras dominiais registradas em Cartório. Fazem parte deste grupo as Terras 
Reservadas, que são terras garantidas por serem criadas por decretos estaduais na época do Serviço de Proteção 
ao Índio (SPI), ou por terem sido adquiridas pela FUNAI ou outros órgãos para assentarem comunidades 
indígenas atingidas por hidroelétricas. 
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Item Nome da TI 
(1) 

Povo 
Indígena 

Extensão 
Total (ha) Ato Legal (2) Situação 

jurídica Município 

18 Ouro Makuxi 13.573 DH 86.931 - 
18/02/1982 

Homologada 
e Registrada Amajari 

19 Pium Makuxi 
Wapixana 4.608 DH 271 - 

30/10/1991 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

20 Ponta da 
Serra 

Makuxi 
Wapixana 15.597 DH 86.935 - 

18/02/1982 
Homologada 
e Registrada Amajari 

21 Raimundão Makuxi 
Wapixana 4.276 DH s/nº - 

04/11/1997 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

22 Raposa Serra 
do Sol 

Ingarikó 
Makuxi 

Patamona 
Taurepang 
Wapixana 

1.747.460 DH s/nº - 
18/04/2005 

Homologada 
e Registrada 

Uiramutã 
Pacaraima 
Normandia 

23 Santa Inês Makuxi 29.698 DH 86.922 - 
17/02/1982 

Homologada 
e Registrada Amajari 

24 São Marcos 
Makuxi 

Taurepang 
Wapixana 

654.110 DH 312 - 
30/10/1991 

Homologada 
e Registrada 

Pacaraima 
Boa Vista 

25 Serra da 
Moça Wapixana 11.626 DH 258 - 

30/10/1991 
Homologada 
e Registrada Boa Vista 

26 Sucuba Makuxi 
Wapixana 5.983 DH 86.921 - 

17/02/1982 
Homologada 
e Registrada Alto Alegre 

27 Tabalascada Makuxi 
Wapixana 13.014 DH s/nº - 

19/04/2005 
Homologada 
e Registrada Cantá 

28 Truaru Wapixana 5.653 DH 387 - 
26/12/1991 

Homologada 
e Registrada 

Boa Vista 
Alto Alegre 

29 Waiwai Waiwai 
361.673: (RR)

405.698 
(total) 

DH s/nº - 
24/06/2003 

Homologada 
e Registrada 

Caroebe 
Caracaraí 
S. João da 

Baliza 
S. Luiz 

30 Yanomami Yanomami 
Ye’kuana 

5.792.669 
(RR) 

9.146.105: 
(total) 

DH s/nº - 
15/04/2005 

Homologada 
e Registrada 

Mucajaí 
Iracema 

Caracaraí 
Alto Alegre 

Amajari 
Fonte: ISA, 2007. 
(1) Outras duas TI em Roraima (Trombetas-Mapuera e Waimiri-Atroari) não foram consideradas por estarem 
fora da bacia do rio Branco.  
(2) DH - Decreto homologatório; PD - Portaria de Demarcação. 
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3.5 RECONHECIMENTOS E INSPEÇÕES DE CAMPO 

3.5.1 INSPEÇÃO DE CAMPO GERAL 

Os serviços de reconhecimento e inspeção iniciais visaram à obtenção de dados e informações 
da área de interesse dos estudos, com vista à elaboração do planejamento geral dos serviços 
relativos aos estudos de Inventário Hidrelétrico da Bacia Hidrográfica do Rio Branco, com 
enfoque especial para a programação dos serviços de campo. 

Foram visitadas as cidades e localidades que poderiam servir como bases de apoio para a 
execução dos serviços de campo, bem como as principais áreas de interesse da bacia em 
estudo, por meio de sobrevoos de reconhecimento. 

Após a realização do sobrevoo de reconhecimento, foi realizada uma inspeção terrestre, 
abrangendo os principais locais de implantação de aproveitamentos hidrelétricos já 
identificados na bacia hidrográfica do rio Branco, em especial, o aproveitamento denominado 
AHE Bem Querer, situado no próprio rio Branco, além dos demais aproveitamentos estudados 
no rio Cotingo, estudos estes desenvolvidos pela ELETRONORTE – Centrais Elétricas do 
Norte do Brasil S. A. 

A equipe multidisciplinar de trabalho foi composta pelos profissionais identificados a seguir: 

 

- Antrop. Mirian Regini Nuti - Representante da EPE (sobrevôo); 

- Eng.o Hideaki Ussami – Hydros - Coordenador Geral; 

- Eng.o Severino Hissatugu - Hydros - Coordenador de Engenharia; 

- Geol. Andréa Bartorelli - Hydros - Coordenador da Área Ambiental; 

- Geol. Fernando Camargo Freitas – Hydros - Coordenador dos Serviços de Campo. 

 

3.5.2 INSPEÇÃO DE CAMPO SOCIOAMBIENTAL 

3.5.2.1 Introdução 

Os serviços de reconhecimento e inspeção socioambiental visaram à obtenção de dados e 
informações da área de interesse dos estudos, complementares aos dados e informações de 
fontes secundárias.  

Foram visitados órgãos e instituições sediadas em Boa Vista, já previamente identificadas, 
com o objetivo de obter documentos e informações técnicas atualizadas, além da obtenção de 
informações acerca dos futuros documentos a serem editados, mas possíveis de serem 
disponibilizados durante o desenvolvimento dos trabalhos. Além disso, foi realizado o 
sobrevoo de reconhecimento sobre trechos dos rios de maior interesse, abrangendo os 
principais locais de implantação de aproveitamentos hidrelétricos já identificados na bacia 
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hidrográfica do rio Branco. A inspeção terrestre foi feita nas áreas mais relevantes da bacia, 
isto é, Boa Vista, seu entorno até os arredores do rio Cotingo, junto às Terras Indígenas 
Raposa Serra do Sol e de São Marcos. 

3.5.2.2 Aspectos Socioambientais  

Os principais aspectos socioambientais observados durante a inspeção de campo foram 
incorporados no diagnóstico socioambiental apresentado neste documento, dando subsídios às 
fases subseqüentes, especialmente da avaliação de impactos socioambientais por 
aproveitamento e por alternativa. 

 

3.5.2.3 Equipe Técnica 

A equipe multidisciplinar de trabalho foi composta pelos profissionais identificados a seguir: 

• Geógrafo Hermani M. Vieira - Representante da EPE 

• Arq. Mieko Ando Ussami – Hydros - Coordenador do Meio Ambiente 

• Geol. Fernando Camargo Freitas – Hydros - Coordenador dos Serviços de Campo 

• Antr. Ema Silveira – Especialista em Populações Indígenas 

 

3.5.2.4 Programação de Inspeção de Campo pela Equipe Socioambiental 

Data Período Local/Atividade Discriminação da Atividade 

 Trânsito Aéreo 
Viagem Aérea - São Paulo/Brasília:Manaus/ Boa Vista - Voo 
Comercial Gol 18:30 h/00:50h/Cuiabá/Brasíla/Boa Vista Vôo 

Comercial Gol 16:40/00:15h 5/nov 

Noite Boa Vista Pernoite em Boa Vista : Uiramutam Palace Av. Cap. Ene 
Garcez 427 

Manhã Boa Vista 

Boa Vista - Visita a órgãos : FEMACT (Av. Ville Roy, 816 E- 
Centro); ITERAIMA ( Av. Ville Roy, 1500 - Centro);  

CEMACT ( Av. Ville Roy, 816- Centro); INCRA ( Av Ville 
Roy 5315);CER ( Av. Pres. Castelo Branco 1163) 

Tarde Boa Vista 

Boa Vista -  CIACT ( Av. Santos Dumont x Ville Roy 816-E- 
Centro); DFA-RR ( Av.Santos Dumont, 1470- Centro); IBGE ( 

Av. Getúlio Vargas 76E); Sec de Estado da Art. Mun e Pol 
Urbana ( Av. Getúlio Vargas, 3859 - Conj. Executvo, Casa 01); 

CODESAIMA ( Av. Mário Homem de Melo, 1603). 

6/nov 

Noite Boa Vista Pernoite em Boa Vista : Uiramutam Palace Av. Cap. Ene 
Garcez 427 

7/nov Manhã Trânsito 
Aéreo/Sobrevôo Inspeção Aérea - Rios Branco, Uraricoera e Cotingo 
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Data Período Local/Atividade Discriminação da Atividade 

Tarde Boa Vista 

Boa Vista - Visita a órgãos: FUNAI ( R. Bento Brasil, 536-E - 
Centro); SEI (Av Bento Brasil 2937); INPA ( Rua Coronel 
Pinto, 341- Centro);  SEPLAN (Rua Coronel Pinto, 241 - 

Centro); IBAMA (Av. Brig. Eduardo Gomes,1332); FUNASA ( 
av. Brig. Eduardo Gomes 2893). 

Noite Boa Vista Pernoite em Boa Vista : Uiramutam Palace Av. Cap. Ene 
Garcez 427 

Manhã Caracaraí/Trânsito 
Rodoviário 

Inspeção Terrestre - Mucajai, Caracaraí e Sítio Bem Querer (Rio 
Branco) 

Tarde Boa Vista Boa Vista - Visita a órgãos : UFRR (Campus Paricarana: Av. 
Cap. Enê Garcez 2413- B. Aeroporto). 

8/nov 

Noite Boa Vista Pernoite em Boa Vista : Uiramutam Palace Av. Cap. Ene 
Garcez 427 

Manhã Trânsito 
Rodoviário Inspeção Terrestre - Rios Branco, Uraricoera e Cotingo 

9/nov 
Tarde Trânsito 

Rodoviário Inspeção Terrestre - Rios Branco, Uraricoera e Cotingo 

10/nov   
Viagem Aérea - Boa Vista/Manaus/Brasília/São Paulo - Vôo 
Comercial Gol 00:35/11:10h; Boa Vista/Brasília/Boa Vista 

00:35/10:40h 

 

3.5.2.5 Acessos e Locomoção em Geral  

Os sobrevôos foram realizados com a aeronave do governo do estado de Roraima, 
gentilmente cedido pelo Dr. Edson Prola, chefe da Casa Militar do governo estado de 
Roraima. 

A inspeção terrestre foi realizada com camionete alugada e acompanhada pelo Comandante 
Raimundo Costa Filho que presta serviço para a FEMACT. Foram percorridos os trechos da 
rodovia RR 319, pela margem esquerda do rio Branco, partindo de Boa Vista, acompanhando 
o rio em sentido norte, até Contão e RR 202 e BR 174 em direção ao sul, até Boa Vista. 

As condições de trafegabilidade das rodovias estaduais e federais são boas. Deve-se observar, 
no entanto a inexistência de postos de gasolina no trajeto entre Boa Vista a Contão (BR 401 e 
RR202) e de Contão a Boa Vista (RR202 e BR 174). 

3.5.2.6 Apoio e locomoções especiais  

O apoio especial em relação à inspeção aérea foi a aeronave, cedida pelo governo do estado 
de Roraima, Dr. Edson Prola, chefe da Casa Militar, juntamente com os piloto e co-piloto. 
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Outro apoio especial foi a acompanhamento do Comandante Raimundo Costa Filho da 
FEMACT na inspeção terrestre, de Boa Vista em direção ao Contão, no trajeto das estradas 
federais e estaduais mencionadas no item anterior. 

3.5.2.7 Sobrevoo de inspeção 

O sobrevôo obedeceu ao roteiro estabelecido previamente pela equipe, atingindo o rio Branco, 
Mucajaí, Caracaraí e sítio Bem Querer, onde procurou averiguar as condições do entorno dos 
sítios cogitados e as características do rio e do entorno dos mesmos. O quadro permitiu 
verificar as diferentes unidades de paisagem, nos aspectos relativos à rede hidrográfica, 
corredeiras e ilhas que conformam a rede; às unidades vegetacionais, com seus diferentes 
graus de diversidade e homogeneidade, identificadas no rio Branco e seus afluentes e 
igarapés; além da presença de algumas áreas antropizadas utilizadas para atividades 
econômicas.  

3.5.2.8 Inspeção Terrestre 

A inspeção terrestre foi realizada em duas etapas. A primeira consistiu na visita aos órgãos 
sediados em Boa Vista para obtenção de informações e documentos atualizados para o 
desenvolvimento dos estudos e na averiguação in loco da estruturação da cidade de Boa Vista, 
da infraestrutura urbana e serviços gerais ofertados, tipo de edificações nas avenidas 
principais (comércio e serviços) e nas vias secundárias. 

E a segunda etapa consistiu na averiguação das características das unidades de paisagem que 
formam as proximidades das margens do rio Branco, do rio Uraricoera, Surumu e Cotingo, 
percorrendo as rodovias RR-319, RR-202 e BR-174. Foram identificados e inspecionados os 
principais elementos que compõem o sistema socioambiental, nos aspectos físicos, bióticos e 
antrópicos, especialmente a vegetação, uso do solo, rede hidrográfica, áreas de drenagem, 
solo, comunidades locais, propriedades rurais (áreas de cultivo de arroz, de culturas 
temporárias e permanentes de subsistência) e aldeias indígenas (etnias Macuxi e Wapixana), 
localizadas próximas à rodovia de acesso ou igarapés.  

Todas estas informações, tanto aéreas como terrestres foram incorporadas nos estudos 
socioambientais. 

3.5.2.9 Órgãos visitados  

Estão abaixo relacionados os órgãos visitados, onde a equipe socioambiental foi recebida 
pelos técnicos e representantes:  

• FEMACT – Fundação Estadual do Meio Ambiente, Ciências e Tecnologia de Roraima 

• ITERAIMA – Instituto de Terras e Colonização de Roraima  

• INCRA- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária   

• CIACT – Centro de Informações Ambientais, Científica e Tecnológica – Centro de 
Informações Ambientais   

• SEI- Secretaria de Estado do Índio  

• SEPLAN – Secretaria de Estado do Planejamento e Desenvolvimento 
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• IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  

• FUNASA - Fundação Nacional da Saúde; 

• Centro Cultural Koko Damiana (dos povos Macuxi); 

• UFRR - Universidade Federal de Roraima 

3.5.2.10 Documentos obtidos  

Os documentos obtidos nesta visita aos órgãos estão a seguir discriminados: 

MATERIAL COLETADO EM VIAGEM DE INSPEÇÃO – NOVEMBRO/2007 

Item Órgão / 
Instituição Títulos/Documento(s) 

 

SECRETARIA 
ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO, 
CULTURA E 

DESPORTOS DE 
RORAIMA 

HISTORIOGRAFIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTÍFICAS E 
EXPLORATÓRIAS NO VALE DO RIO BRANCO (RORAIMA) 

(MONOGRAFIA) 

 INPA 

THE COTINGO DAM AS A TEST OF BRAZIL’S SYSTEM FOR  
EVALUATING PROPOSED DEVELOPMENTS IN AMAZONIA 

(ARTIGO) 
HOMEM, AMBIENTE E ECOLOGIA NO ESTADO DE RORAIMA 

 MPEG 

BOLETIM - BOTÂNICA Nº 7 - A ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO DA 
AMAZÔNIA – II - AS SAVANAS DO NORTE DA AMAZÔNIA 

BOLETIM - BOTÂNICA Nº 8 - A ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO DA 
AMAZÔNIA – III – A MATA DE CAMPINA NA REGIÃO DO RIO 

NEGRO 
PROJ. TESE DOUTORADO – ESTRUTURA DAS COMUNIDADES 

DE PEIXES AO LONGO DE GRADIENTES ALTITUDINAIS DO RIO 
COTINGO, ESTADO DE RORAIMA, BRASIL 

 
MIRR – MUSEU 
INTEGRADO DE 

RORAIMA 

INVENTÁRIO FLORÍSTICO NO RESERVATÓRIO DA USINA 
HIDRELÉTRICA DE JATAPU 

 
JACI 

GUILHERME 
VIEIRA 

MISSIONÁRIOS, FAZENDEIROS E ÍNDIOS EM RORAIMA: A 
DISPUTA PELA TERRA 

 
CER – CENTRAIS 
ELÉTRICAS DE 

RORAIMA 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – ESTUDOS DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS – COMENTÁRIOS E ESCLARECIMENTOS GERAIS 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – ESTUDOS DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS – VOLUME  I 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – ESTUDOS DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS – VOLUME  II 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – RELATÓRIO DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS - RIMA 

USINA HIDRELÉTRICA DE PAREDÃO – ESTUDO DE 
VIABILIDADE 

 FEMACT SAVANAS DE RORAIMA – ETNOECOLOGIA, BIODIVERSIDADE E 
POTENCIALIDADES AGROSSILVIPASTORIS 
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MATERIAL COLETADO EM VIAGEM DE INSPEÇÃO – NOVEMBRO/2007 

Item Órgão / 
Instituição Títulos/Documento(s) 

 ELETRONORTE 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – PROJETO BÁSICO – 
APÊNDICE GEOLÓGICO-GEOTÉCNICO 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – PROJETO BÁSICO – 
APÊNDICE HIDROLÓGICO 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – PROJETO BÁSICO – 
DESENHOS 

USINA HIDRELÉTRICA COTINGO – PROJETO BÁSICO – 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 CODESAIMA 

USINA HIDRELÉTRICA DO ALTO JATAPU – RELATÓRIO DO 
PROJETO BÁSICO 

UHE – ALTO JATAPU – PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL 
(PCA) 

 

FUNDAÇÃO 
JARDIM 

ZOOLÓGICO DA 
CIDADE DO RIO 

DE JANEIRO 

USINA HIDRELÉTRICA DO ALTO JATAPÚ, RORAIMA – PROJETO 
DE RESAGATE E UTILIZAÇÃO CIENTÍFICA DA FAUNA – 

RELATÓRIO PARCIAL 

 

Estes documentos foram utilizados tanto pela equipe socioambiental como pela equipe de 
engenharia para o desenvolvimento dos estudos.  

3.5.2.11 Documentação Fotográfica  

A documentação fotográfica da inspeção socioambiental encontra-se apresentada no 
Anexo 1.1, no Tomo 4 do Volume 8/9. 

3.6 CAMPANHAS LIMNOLÓGICAS 

Este serviço de campo, denominado Campanha Limnológica, tem por objetivo coletar 
amostras de água para caracterizar a água quanto às suas propriedades físico-químicas. 

A seguir é apresentada a programação da referida campanha, que foi realizada em conjunto 
com as Campanhas Hidrométricas. Foram realizadas quatro Campanhas Limnológicas na 
bacia do rio Branco, em períodos de águas baixas e de águas enchentes, nos meses de 
dezembro/ 2007, abril/ 2008, junho/ 2008 e agosto/2009. 

3.6.1 LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE COLETA 

Os pontos de coleta de água foram escolhidos objetivando a caracterização da bacia 
hidrográfica como um todo, e levando-se em consideração os dados secundários disponíveis, 
os locais com potencialidade para os aproveitamentos hidrelétricos, e a facilidade de acesso. 
Os referidos pontos de coleta estão detalhados na tabela a seguir e localizados no desenho Nº 
EP510.A1.BR-08-005 (Fig. 067), intitulado “Mapa da Campanha Limnológica – Localização 
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dos pontos de coleta de água – Planta” do Volume 2/9 – Relatório Geral – Desenhos. As 
fotografias dos locais de coleta estão apresentados no Anexo 2. 

Tabela 3.6.1-1 - Campanha limnológica - Pontos de coleta de água 

Coordenadas Geográficas 
Item Rio Ponto de coleta Referência 

Longitude Latitude 

1 Branco Branco - 1 A montante da foz do rio 
Calmir W 60° 38' 12.4'' N 2° 50' 37.8'' 

2 Branco Branco - 2 A montante da Ponte dos 
Macuxis W 60° 39' 48.9'' N 2° 47' 54.6'' 

3 Branco Branco - 3 Coincide com o Eixo Bem 
Querer (Caracaraí) W 61° 2' 2.8'' N 1° 52' 56.9'' 

4 Mucajaí Mucajaí - 1 Ilha Paredão a jusante Porto de 
embarque W 61° 35' 5.3'' N 2° 57' 11.9'' 

5 Mucajaí Mucajaí - 2 Coincide com o Posto - Régua 
CPRM W 60° 54' 56.4'' N 2° 28' 18.7'' 

6 Uraricoera Uraricoera - 1 Coincide com Ramal de acesso 
ao Acampamento do  IBAMA W 61° 25' 18.8'' N 3° 21' 5.4'' 

7 Uraricoera Uraricoera - 2 Coincide com o Posto - Régua 
CPRM W 60° 34' 9.1'' N 3° 12' 38.4'' 

3.6.2 METODOLOGIA DE PRESERVAÇÃO E ANÁLISE 

Para cada ponto de coleta, as coordenadas foram remarcadas e foram coletadas amostras de 
água para análise de alguns parâmetros físico-químicos, quais sejam: nitrogênio total, fósforo 
total, cálcio, magnésio, sódio e potássio. Os parâmetros foram selecionados em conjunto com 
o Laboratório do Instituto de Pesca em São Paulo, em função das condições e períodos para 
coleta, manutenção e envio das amostras ao laboratório, dentro do período de validade para 
uma análise confiável. Estes parâmetros têm condições de apresentar validade confiável para 
35 dias, com a condição de estarem mantidas as amostras com conservantes químicos, e sem a 
exposição à luz, no escuro. Outros parâmetros apresentam período de validade inferior a 
35 dias, período estimado entre a coleta e a entrada de amostras no laboratório. Os 
conservantes químicos supracitados foram colocados em frascos de polietileno opaco antes da 
campanha. 

Para as análises de nitrogênio total e fósforo total, o conservante utilizado foi o proposto pela 
metodologia de Valderrama (1981), no qual sugere-se que o reagente oxidante (persulfato de 
potássio + hidróxido de sódio + ácido bórico) seja adicionado às amostras para posterior 
digestão e análise. Para as análises dos cátions básicos, por sua vez, o processo de preservação 
consistiu na mistura da amostra com ácido nítrico para manutenção do pH inferior a 2,0, 
reduzindo a atividade metabólica e química do sistema. 

Para nitrogênio total e fósforo total, a digestão das amostras foi realizada pelo método 
proposto por Valderrama (1981) e as análises realizadas por processos colorimétricos segundo 
Mackereth et al. (1978) para os íons nitrogenados e Strickland & Parsons (1960) para 
fosfatados. Os cátions foram analisados seguindo metodologia proposta no Standard Methods 
for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 1998). 
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3.6.3 DADOS OBTIDOS 

Foram realizadas quatro Campanhas Limnológicas, distribuídas pelo regime hidrográfico da 
bacia. 

Os resultados das análises estão apresentados na Tabela 3.3-2 - Campanha Limnológica – 
Dados obtidos. Os certificados de análise das amostras coletadas estão apresentadas no 
Anexo 2. A análise dos dados obtidos encontra-se apresentada no Diagnóstico 
Socioambiental, item Qualidade da Água. 
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Tabela 3.6.3-2 - Campanha Limnológica – Dados obtidos 

Item 
Campanha 
Limnoló-

gica 
Rio 

Ponto de coleta 
de água para 

limnologia 

Data da 
coleta 

Horário 
da coleta

Chuva nas 
últimas 

24h? 
(sim/não) 

Tempe-
ratura °C 

Nitrogênio 
Total (µg/L)

Fósforo 
Total 
(µg/L) 

Cálcio 
(mg/L)

Magnésio 
(mg/L) 

Sódio 
(mg/L)

Potássio 
(mg/L) 

1 1a. Branco Branco - 1 14/12/2007 17:38 Sim n.a. 223,98 34,02 2,66 2,31 1,85 1,86 
2 2a. Branco Branco - 1 7/4/2008 15:30 Não n.a. 94,5 38,42 7,1 1,51 2,01 1,81 
3 3a. Branco Branco - 1 8/6/2008 10:10 Sim 26,8 159 42,37 1,83 2,9 1,29 1,32 
4 4a. Branco Branco - 1 6/8/2009 17:10 Sim 23,8 125,32 38,12 4,76 2,05 2,91 2,01 
5 1a. Branco Branco - 2 13/12/2007 16:00 Sim n.a. 292,59 22,7 1,77 2,26 2,23 1,86 
6 2a. Branco Branco - 2 6/4/2008 12:55 Não n.a. 89,86 34,33 4,44 0,54 1,91 1,54 
7 3a. Branco Branco - 2 8/6/2008 10:35 Sim 27,2 159,5 41 1,83 2,34 1,57 1,51 
8 4a. Branco Branco - 2 6/8/2009 17:30 Sim 24 165,5 39,1 4,57 1,66 2,15 1,73 
9 1a. Branco Branco - 3 7/12/2007 16:18 Não n.a. 66,65 25,53 4,44 2,42 2,04 1,94 

10 2a. Branco Branco - 3 4/4/2008 12:18 Não n.a. 113,59 33,08 2,66 0,97 2,12 1,81 
11 3a. Branco Branco - 3 5/6/2008 16:05 Sim 26,5 149,18 51,93 2,75 2,12 1,57 1,6 
12 4a. Branco Branco - 3 5/8/2009 13:10 Sim 23,5 153,45 33,33 3,8 2,2 2,55 1,8 
13 1a. Mucajaí Mucajaí - 1 12/12/2007 13:40 Sim n.a. 216,67 34,96 2,66 2,8 2,42 2,18 
14 2a. Mucajaí Mucajaí - 1 1/4/2008 13:22 Não n.a. 102,24 36,53 4,44 2,16 2,77 1,94 
15 3a. Mucajaí Mucajaí - 1 7/6/2008 11:30 Sim 25,6 64,58 45,1 2,75 3,23 2,5 1,6 
16 4a. Mucajaí Mucajaí - 1 1/8/2009 13:16 Sim 24,5 113,44 37,88 4,4 2,12 2,68 1,92 
17 1a. Mucajaí Mucajaí - 2 10/12//07 16:30 Sim n.a. 316,84 55,71 2,66 2,82 2,23 2,02 
18 2a. Mucajaí Mucajaí - 2 6/4/2008 08:45 Não n.a. 109,98 42,51 4,44 1,62 2,55 1,81 
19 3a. Mucajaí Mucajaí - 2 7/6/2008 16:40 Sim 26,6 29,51 28,7 2,75 3,23 1,94 1,79 
20 4a. Mucajaí Mucajaí - 2 6/8/2009 09:00 Sim 23,5 123,2 40,21 4,71 1,7 2,83 1,9 
21 1a. Uraricoera Uraricoera - 1 13/12//07 12:40 Sim n.a. 331,28 43,13 3,55 2,29 1,47 1,86 
22 2a. Uraricoera Uraricoera - 1 7/4/2008 10:30 Não n.a. 144,54 28,36 3,55 2,37 1,91 1,67 
23 3a. Uraricoera Uraricoera - 1 4/6/2008 11:40 Sim 25 187,87 32,8 2,75 2,12 1,57 1,32 
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Item 
Campanha 
Limnoló-

gica 
Rio 

Ponto de coleta 
de água para 

limnologia 

Data da 
coleta 

Horário 
da coleta

Chuva nas 
últimas 

24h? 
(sim/não) 

Tempe-
ratura °C 

Nitrogênio 
Total (µg/L)

Fósforo 
Total 
(µg/L) 

Cálcio 
(mg/L)

Magnésio 
(mg/L) 

Sódio 
(mg/L)

Potássio 
(mg/L) 

24 4a. Uraricoera Uraricoera - 1 3/8/2009 10:45 Sim 23,8 111,67 35,7 4,57 1,57 2,1 1,8 
25 1a. Uraricoera Uraricoera - 2 14/12/2007 15:58 Sim n.a. 417,94 28,99 1,77 3,88 2,04 1,86 
26 2a. Uraricoera Uraricoera - 2 7/4/2008 14:05 Não n.a. 173,43 38,42 3,55 0,75 1,91 1,67 
27 3a. Uraricoera Uraricoera - 2 8/6/2008 08:25 Sim 26,4 156,92 38,27 1,83 5,13 1,48 1,32 
28 4a. Uraricoera Uraricoera - 2 6/8/2009 13:00 Sim 24,2 127,67 36,1 3,99 1,44 2,8 2,01 

n.a. – não analisado 
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4 DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL 

4.1 PROCESSOS E ATRIBUTOS FÍSICOS 

De acordo com o Manual de Inventário Hidrelétrico, o item de Processos e Atributos Físicos, 
embora não seja considerado um componente-síntese, destaca-se pelo fato de ser um 
“elemento mantenedor e interagente entre as relações biológicas e antrópicas”. Nesse 
contexto, os diversos elementos que constituem os atributos físicos de uma área interagem 
mutuamente, e seus arranjos, ao se diferenciarem no tempo e no espaço, colocam esses 
diferentes elementos como uma grande unidade de paisagem. É justamente essa interação 
singular que permite que ocorra um suporte e uma interação entre todos os elementos físicos, 
biológicos e antrópicos, constituindo-se, dessa forma, como um sistema complexo, passível de 
ser analisado através do recorte possibilitado pela bacia hidrográfica. 

Como elementos constituintes dos processos e atributos físicos citam-se os aspectos 
geológicos, geomorfológicos, pedológicos e edáficos, de hidrologia e climatologia e os 
aspectos concernentes à qualidade de água. Nos aspectos geológicos, destacam-se as unidades 
e estruturas geológicas, as litologias associadas a estas e o potencial mineral. Nos aspectos 
geomorfológicos, o que se destaca são as principais feições geomorfológicas e os processos 
morfodinâmicos correlatos, principalmente os atuais, os quais permitem uma análise da 
diversidade de tipos de relevo. Já os aspectos pedológicos e edáficos, além de apresentarem a 
indicação das principais unidades de solo e suas características físico-químicas, possibilitam a 
identificação de potencialidades e restrições, como por exemplo, as aptidões agrícolas e 
vulnerabilidades à erosão. Os aspectos de hidrologia e climatologia permitem o conhecimento 
do regime hídrico da região, o qual tem relação direta, quando associado aos conhecimentos 
de compartimentação geológica, aos estoques de água armazenados no subsolo e disponíveis 
para a manutenção da vazão dos rios, através do escoamento basal. Por fim, os aspectos de 
qualidade de água permitem que, a partir de uma leitura do comportamento bioquímico desse 
recurso, sejam elaborados suportes para a análise de outros componentes-síntese, como os 
ecossistemas aquáticos, a base econômica e os modos de vida. 

A partir das premissas acima são apresentados, a seguir, cada um dos elementos constituintes 
dos processos e atributos físicos. 

 

4.1.1 ASPECTOS GEOLÓGICOS 

4.1.1.1 Compartimentação dos Elementos de Suporte da Bacia 

A bacia hidrográfica do rio Branco pode ser dividida em cinco compartimentos segundo seus 
elementos de suporte (Figura 4.1.1-1). De acordo com Monteiro (2001), os elementos que 
compõem a paisagem podem ser divididos entre elementos de suporte e elementos de 
cobertura. Os elementos de suporte, como o próprio nome diz, são aqueles que dão 
sustentação aos elementos bióticos e antrópicos, sendo que estes últimos, portanto, funcionam 
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como elementos de cobertura. Dessa forma, os elementos de suporte podem ser 
compreendidos pelas rochas, solos e pelo relevo e os elementos de cobertura, as diferentes 
fisionomias vegetais, os animais e os diversos tipos de usos do solo causados pelas atividades 
humanas. 

Dessa forma, a figura abaixo agrupa grandes compartimentos em função das características 
geológicas e geomorfológicas da bacia do rio Branco, sendo entendidos, através das premissas 
acima, como os elementos de suporte que servem de sustentação às paisagens encontradas na 
bacia do rio Branco. 
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Figura 4.1.1-1 – Compartimentação dos Elementos de Suporte da Bacia do Rio Branco 
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4.1.1.1.1 Compartimento Norte 

Compreende as áreas drenadas pelo rio Cotingo e Maú, além das cabeceiras dos rios Surumu 
e Parimé. Geomorfologicamente é formado por um patamar inferior, situado ao sul, 
constituído pelo Planalto do Interflúvio Amazonas - Orenoco e um patamar superior ao norte, 
formado pelo Planalto Sedimentar de Roraima. 

No compartimento norte, o substrato é constituído pelas rochas vulcânicas do Grupo Surumu 
e pelos granitóides da Suíte Intrusiva Saracura. Estas rochas ocorrem na porção sul deste 
compartimento, formando os relevos do Planalto do Interflúvio Amazonas - Orenoco, onde a 
vegetação de Savana Parque e Savana Gramíneo-Lenhosa propiciam a ocorrência de 
pastagens naturais, tendo sido assim um atrativo para a atividade pecuária durante a 
colonização do estado. 

Mais ao norte, o substrato geológico é formado pelos arenitos do Supergrupo Roraima, 
sustentando relevo montanhoso de cotas elevadas. Nesta região, a ocorrência de jazidas de 
ouro e diamante atraiu uma intensa atividade garimpeira, ocasionando severos problemas 
ambientais devidos à extrema susceptibilidade de erosão do solo, em função da natureza 
arenosa e alto nível de declividade. 

Do ponto de vista histórico, a ocupação do estado de Roraima foi intrinsecamente 
condicionada pela sua constituição geofisiográfica. O início da colonização, datada do século 
XVIII, se deu seguindo as áreas planas com pastagem natural presentes na porção central da 
bacia e em partes do norte, nas regiões dos rios Surumu, Parimé e baixo Cotingo, numa 
tentativa de evitar a penetração de espanhóis, holandeses e ingleses, tendo como principal 
marco deste período a criação da Capitania do Rio Negro e o Forte de São Joaquim. 
Posteriormente, já no século XX, um novo impulso de ocupação é dado pelas atividades 
garimpeiras, principalmente de diamantes, as quais ocorreram nas áreas de serra, em especial 
no alto Cotingo e na serra de Tepequém (compartimento Oeste). Por fim, com a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial e da necessidade de ocupação estratégica encaminhada pelo 
Governo de Getúlio Vargas executam-se programas para a obtenção de terras agricultáveis, 
através de projetos de assentamento agrícola, como em Alto Alegre e no rio Mucajaí. 
Verifica-se que estes projetos acabaram por ocasionar um processo de antropização em áreas 
de Latossolos e Argissolos, formados a partir de rochas cristalinas, cuja cobertura vegetal é 
feita por Floresta Ombrófila. 

4.1.1.1.2 Compartimento Oeste 

Este compartimento envolve o médio e alto curso dos rios Mucajaí e Uraricoera, 
correspondendo às unidades geomorfológicas do Patamar do Médio Uraricoera, Patamar 
Dissecado de Roraima e porção oeste do Planalto do Interflúvio Amazonas - Orenoco. 
Geologicamente é constituído por amplo espectro de unidades litológicas envolvendo rochas 
metamórficas, ígneas intrusivas e vulcânicas. 

O Compartimento Oeste é constituído por ampla gama de rochas cristalinas, de origem 
metamórfica, como gnaisses, e ígneas intrusivas como granitóides diversos e vulcânicas. 

Na porção leste desta região, nas áreas de relevo rebaixado do Patamar do Médio Uraricoera, 
predominam as rochas metamórficas de médio e alto grau metamórfico como quartzitos, 
itabiritos, anfibolitos, quartzo-mica-xistos e anfibólio-xistos. 
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Na porção central do compartimento predominam as rochas do Complexo Uraricoera, 
constituindo um extenso terreno gnáissico-migmatítico. Já no oeste da região, aparece o 
Complexo Parima que representa uma sequência meta-vulcano sedimentar, fácies anfibolito e 
xisto-verde. 

Entre estas rochas ocorrem áreas constituídas pelos arenitos pré-cambrianos (de 
aproximadamente 4,5 bilhões de anos atrás) do Supergrupo Roraima, como na serra do 
Tepequém, que apresenta diversas ocorrências minerais com presença de vários garimpos na 
área. 

A atividade garimpeira, baseada principalmente no diamante e no ouro, provocou o primeiro 
vetor de ocupação na área, seguido pela atividade agrícola concentrada ao sul da ilha de 
Maracá, onde as rochas gnáissicas, associadas ao relevo plano e as boas condições de solo, 
fizeram com que a região desenvolvesse uma nova fronteira agrícola. 

4.1.1.1.3 Compartimento Central 

Corresponde à unidade geomorfológica da Depressão Boa Vista, compreendendo o baixo 
curso dos rios Uraricoera, Surumu e Tacutu, além do rio Branco, no trecho entre sua formação 
e a foz do rio Mucajaí. 

O compartimento Central apresenta uma correlação direta entre os processos geológicos e de 
formação de relevo. Geologicamente, este compartimento representa as áreas de deposição da 
Formação Boa Vista, que corresponde à unidade geomorfológica da Depressão Boa Vista. 
Esta região foi gerada por um processo de abatimento tectônico que propiciou a instalação da 
bacia sedimentar, em uma estrutura de graben localmente denominada Graben do Tacutu ou 
Hemi-Graben do Tacutu. 

A unidade é formada por uma sedimentação arenosa, com cimento argiloso, intercalando 
camadas com seixos e concreções lateríticas na forma de tesos (denominação regional). 
Adicionalmente ocorrem depósitos eólicos de idades mais jovens, atribuídos ao Holoceno 
(aproximadamente 11.500 anos atrás). 

Esta região apresentou as melhores condições naturais para a colonização do estado de 
Roraima devido à presença de pastagens naturais (vegetação de savana) e às suas 
características de relevo e solos, intrinsecamente ligadas à geologia. Desta forma, a região 
apresenta as maiores taxas de urbanização, sendo este o compartimento em que se localiza a 
capital Boa Vista. A atividade econômica nesta área é baseada na pecuária e na cultura do 
arroz de sequeiro, sendo o extrativismo insignificante nesta região. 

4.1.1.1.4 Compartimento Centro-Sul 

Corresponde à unidade geomorfológica do Pediplano Rio Branco Rio Negro, cujo substrato 
geológico é formado por rochas ígneas e metamórficas de unidades distintas. 
Geograficamente constitui uma faixa alongada no sentido leste-oeste envolvendo o rio 
Branco, no trecho entre a cachoeira do Bem Querer e a foz do rio Mucajaí. Na porção oeste, o 
compartimento geológico-geomorfológico envolve o baixo curso do rio Mucajaí, médio e 
baixo curso do rio Apiaú, afluente do anterior, e as cabeceiras do rio Catrimani; já na porção 
leste, esse se estende até o alto curso do rio Tacutu, infletindo-se para sul, onde são 
encontradas as áreas da cabeceira do rio Anauá. 
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O Compartimento Centro-Sul possui substrato geológico formado por rochas ígneas e 
metamórficas pré-cambrianas, com predomínio das rochas gnáissicas do Complexo 
Metamórfico Rio Urubu, que ocorre nas áreas arrasadas desde o extremo leste até a porção 
central e nordeste desta região. 

Sobre estas rochas gnáissicas desenvolvem-se Argissolos e Latossolos com cobertura vegetal 
dominada por Floresta Ombrófila Densa e Floresta Estacional Semidecidual, as quais 
apresentam aptidão agrícola regular. Nessa região, observa-se antropização com presença de 
áreas de pastagem na porção central, em ambas as margens do rio Branco, nas proximidades 
de Caracaraí e no baixo curso do rio Apiaú. 

Uma série de unidades intrusivas ocorre neste compartimento, entre estes o Granodiorito 
Serra do Demini, que corresponde às granitóides de composição granítica, granodiorítica e 
monzonítica; a Suíte Intrusiva Mucajaí formada por granitóides e gnaisses, esses formados 
pela deformação dos primeiros; a Suíte Intrusiva Serra da Prata, correspondendo às rochas 
com textura “granítica” cristalizada a altas temperaturas, denominadas como charnockitos, 
enderbitos e mangeritos. Estas rochas constituem serras e morros que se destacam do relevo 
aplainado do Pediplano, constituindo relevos pertencentes aos Planaltos Residuais de 
Roraima. 

Outras unidades se fazem presente na porção leste e sudeste desta região, constituindo tanto 
relevos aplainados do Pediplano quanto serras do Planalto Residual. Entre estas unidades 
encontra-se a Suíte Intrusiva Igarapé Azul, formada principalmente por monzogranitos e 
adicionalmente por sienogranitos e granodioritos e os Gnaisses Serra da Lua, presentes na 
porção oeste da região, nas cabeceiras do rio Anauá. Sobre estas rochas desenvolvem-se solos 
do tipo Argissolos Vermelho e Latossolos Vermelho-Amarelo, onde se observa maior 
antropização devido a projetos de assentamentos do INCRA. 

4.1.1.1.5 Compartimento Sul 

Corresponde à Depressão Rio Branco-Rio Negro e compreende todo o baixo curso do rio 
Branco, situado à jusante da cachoeira do Bem Querer, envolvendo adicionalmente o baixo e 
médio curso dos rios Anauá e Catrimani, afluentes da margem esquerda e direita 
respectivamente. 

O Compartimento Sul possui substrato geológico dominado pelos sedimentos terciários 
inconsolidados da Formação Içá. São formados predominantemente por areias imaturas, 
compostas por grãos de quartzo mal selecionados, subangulares a subarredondados, de 
granulometria média à grossa. Ocorrem camadas argilosas, apresentando coloração amarelada 
e porções ferruginosas que geram colorações avermelhadas. 

Estes sedimentos foram depositados, por processos fluviais, em ambiente de planícies de 
inundação e/ou meandros abandonados. 

A unidade encontra-se parcialmente recoberta por depósitos recentes aluvionares e eólicos, 
oriundos do retrabalhamento de suas próprias camadas. 

Devido aos aspectos geomorfológicos caracterizados por relevo plano e com cotas baixas, 
ocasionando áreas inundáveis com cobertura de solos hidromórficos ou neossolos, a região 
apresenta pouca ou nenhuma aptidão agrícola. Desta forma, as características geológicas e 
geomorfológicas condicionam o baixo nível de antropização da área. 
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4.1.1.2 Bens Materiais e Áreas de Pesquisa Mineral 

As atividades de mineração em Roraima são antigas e remontam ao século XVI, através das 
excursões de estrangeiros. Os primeiros indícios mais significativos de minérios datam de 
1912, sobretudo às margens do rio Urucá (município de Uiramutã). Em 1917 são encontrados 
diamantes no rio Tacutu (Oliveira, 1943 apud Guerra, 1957, p. 203). 

Posteriormente são citados os achados de diamantes na serra do Tepequém, o que provocou a 
disseminação de garimpos próximos à Terra Indígena Yanomami. Com a homologação da 
Terra Indígena Yanomami em 1992, essa atividade garimpeira entrou em declínio. 

De modo geral, os bens minerais que ocorrem na área da bacia do rio Branco podem ser 
divididos em três grandes grupos. O primeiro, constituído de substâncias minerais metálicas, é 
composto pela columbita, tantalita e ouro. Esses minerais ocorrem principalmente no sul da 
bacia, sobretudo no município de Rorainópolis. A estimativa das quantidades desses minerais 
metálicos fica comprometida devido à irregularidade dos registros. 

Um segundo grupo de minerais está relacionado às pedras preciosas e semipreciosas. Este 
grupo fica localizado ao longo da serra do Tepequém, com extensão aproximada de 61 km2, 
sendo a atividade autorizada através da Reserva Garimpeira de Tepequém (emissão feita pelo 
DNPM). Atualmente as atividades dessa reserva encontram-se paralisadas pelo IBAMA. 

Por fim, um último grupo de bens minerais é representado pelas substâncias minerais 
utilizadas na construção civil. As principais extrações são as de areia, seixos, argilas, piçarras 
e britas. Este grupo de bens minerais é o que apresenta o maior número de licenças de 
exploração, concentradas no entorno dos centros urbanos, sobretudo Boa Vista. 

A exploração de areia também é feita nas proximidades do núcleo urbano de Caracaraí e 
atende principalmente a cidade de Manaus. Também se menciona a exploração deste recurso 
ao sul da localidade de Nova Colina e nas proximidades da cidade de Rorainópolis (ao longo 
da BR-174). 

A exploração de piçarra, usada no recapeamento e recuperação do leito de estradas, é feita às 
margens da rodovia estadual RR-205 e das vicinais próximas à Boa Vista. A exploração de 
granito é feita em apenas quatro pedreiras ao longo de toda a área da bacia, sendo encontradas 
duas em Mucajaí, uma em Caracaraí e uma em Rorainópolis, todas atendendo à demanda 
local de brita e pedras de cantaria (utilizadas nos meios-fios e paralelepípedos). 

Por fim, destaca-se que a produção mineral na bacia do rio Branco está muito aquém do seu 
potencial, fato este observado no desenho EP510-BR-02-042 (Fig. 051), intitulado “Bacia 
Hidrográfica do Rio Branco/RR – Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa dos Títulos 
Minerários – Planta” do Volume 2/9 – Relatório Geral – Desenhos, onde se pode depreender 
um grande número de autorizações de pesquisa em detrimento dos registros de lavras 
garimpeiras. O desenho EP.510-BR-02-044 (Fig. 052), intitulado “Bacia Hidrográfica do Rio 
Branco/RR – Estudo de Inventário Hidrelétrico – Mapa de Recursos Minerais – Planta” do 
Volume 2/9 – Relatório Geral – Desenhos, ilustra a grande riqueza de recursos minerais 
presentes na bacia do rio Branco e descritos acima, sobretudo ouro (ocorrendo na área da TI 
Yanomami, norte e leste da referida bacia) e granito, sendo que este último ocorre nas 
proximidades do rio Mucajaí. Esse rico potencial de minerais e minérios em detrimento das 
restrições legais em boa parte da área da bacia do rio Branco (área de Terras Indígenas e 
Unidades de Conservação) vem sendo causa do surgimento de alguns garimpos clandestinos, 
como os existentes na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, fato este desencadeador de 
diversos conflitos, como os ocorridos em 2008 (ISA, 2008). 


